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RESUMO 
 
Esta pesquisa buscou entender e analisar o uso do audiovisual na construção de um 
documento dentro das narrativas cinematográficas, seu papel como agente construtor da 
memória e das identidades culturais locais e suas formas de narrar histórias em um 
tempo sempre presente. Para isso, foram estudadas três obras do cinema nacional: 
Baixio das Bestas (2007), de Claudio Assis, O Som Ao Redor (2013), de Kleber 
Mendonça, e Ocupa Brasil (2014), de Daniel A. Rubio. As análises, feitas com base em 
referenciais teóricos do cinema, permitiram entender que, mesmo dentro do gênero 
ficcional, o cinema lida diretamente com a construção do sentido da ‘realidade’, e que, 
nos filmes estudados, a produção audiovisual se transformou em um documento de 
registro das relações e da realidade social brasileira. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Audiovisual; Violência social; Realidade social; Ficção; 
Documentário.  
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 

Nos últimos anos, o papel do documento – entendido neste trabalho como 

qualquer reflexo concreto da sociedade brasileira –  tem ganhado atenção e destaque 

dentro das novas formas de produção de documentários e ficções. A inserção desses 

documentos na produção audiovisual é uma estratégia produzida para a criação de um 

efeito de realidade e também porque pode passar a representar o mesmo núcleo de 

“estilo documentário” de denúncia social.  

Sendo assim, uma das definições possíveis para o cinema de denúncia social é a 

inscrição de fatos e documentos na produção audiovisual que questionam aspectos de 

um Brasil arcaico, com reflexos da cultura cruel e colonial. Esses documentos se 
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apresentam como um objeto pluridimensional que podem se manifestar em forma de 

filme, tanto ficção quanto documentário.  

Diante de tudo disso, este trabalho buscou analisar e entender o uso do recurso 

audiovisual na construção de um documento dentro das narrativas cinematográficas, seu 

papel como agente construtor da memória e das identidades culturais locais e suas 

formas de narrar histórias em um tempo sempre presente. Para isso, foram estudadas 

três obras do cinema nacional: Baixio das Bestas (2007), de Claudio Assis, O Som Ao 

Redor (2013), de Kleber Mendonça, e Ocupa Brasil (2014), de Daniel A. Rubio; os dois 

primeiros classificados como ficção, e o último, enquadrado no gênero documentário. 

O uso de documentos em produções audiovisuais tem sido discutido no âmbito 

dos discursos da Ciências Sociais e da Comunicação. A discussão no âmbito das 

Ciências Sociais se justifica pela forma do documento no cinema, que muitas vezes 

propõe uma reflexão sobre a memória, cujo papel é fundamental na construção, 

invenção e reconhecimento das novas identidades locais e globais.  

No entanto, o cinema não foi a primeira forma utilizada pela ficção para retratar 

a realidade. A literatura, como lugar de expressão das manifestações simbólicas na 

modernidade, também constitui esse espaço de representação de realidade e de 

conhecimento enquanto ciência. Engels escreve que aprendera mais sobre a sociedade 

francesa posterior à Revolução Francesa lendo os contos e romances da obra de Honoré 

de Balzac, do que todos os livros de História que escreveram sobre aquele período. 

Hélio Guimarães (2003) lembra que na televisão brasileira, a tematização de 

questões da atualidade manifesta-se desde a década de 1970, quando alguns diretores 

afirmaram a intenção de fazer da ficção um comentário da realidade brasileira, tanto 

contemporânea quanto histórica. Em outra perspectiva, Flávio Aguiar (2003) defende 

que a mídia televisiva, a recolha de acontecimentos históricos e a ficção se valem de 

processos fabulativos semelhantes – com uma estrutura narrativa que se remete ao 

folhetim e se desdobra de forma episódica. O que varia é o compromisso e o contrato 

dos envolvidos em torno de conceitos como “verdade” e “verossimilhança”. 

A presente pesquisa está inserida nos estudos da Comunicação Social e 

Audiovisual e partilha do grupo de pesquisa de Linguagens Contemporâneas do curso 

de Comunicação Social do UniCEUB, que tem como participantes os professores André 

Ramos, Flor Marlene E. Lopes e Katrine Boaventura, junto com estudantes que buscam 
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a compreensão e teorização do campo da Comunicação e suas derivas: o audiovisual e o 

cinema. 

 

2. DESENVOLVIMENTO, RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A análise bibliográfica e dos filmes deixou claro que o contexto social influencia 

o discurso temático-ideológico dos filmes e das representações estéticas e artísticas. Ao 

representar uma “realidade social” de uma cidade, por exemplo, não se propõe 

documentar apenas a cidade, mas sim filmar/documentar o modo como o diretor vê e 

registra, de forma estética, determinados momentos sociais da vida da cidade. Esses 

documentos audiovisuais acabam se tornando registros declarados de momentos 

históricos e de sujeitos sociais. 

As análises permitiram entender que, mesmo dentro do gênero ficcional, o 

cinema lida diretamente com a construção do sentido da ‘realidade’ e registro histórico. 

Além disso, nos filmes citados e estudados nesta pesquisa, a produção audiovisual se 

transformou em um documento de registro das relações e da realidade social brasileira. 

 

2.1. CINEMA E REALIDADE  

  

Jean-Claude Bernardet trata a questão do realismo no livro O que é 

Cinema (1980). Segundo ele, apesar das semelhanças com a própria visão do homem,  a 

imagem cinematográfica não pode ser comparada a realidade em si, por todas as 

questões técnicas e ideológicas que envolvem e norteiam a produção do cinema. 

A burguesia, durante a época da Revolução Industrial, praticava a arte 

cinematográfica como reprodução da realidade de forma arbitrária, já que limitava a 

ideia de “realidade” ao que a própria classe entendia como real. Por isso que, por muito 

tempo, o cinema foi entendido como a “arte do real”, com dominação ideológica da 

burguesia, e sustentando que toda a mecânica e tecnologia assegurava a reprodução 

objetiva do movimento da vida. (BERNARDET, 1980). 

Porém, em uma análise mais profunda da cinematografia, Bernardet chama 

atenção para a noção de que as questões técnicas de produção afastam a ideia de que o 

cinema seja a reprodução do real. Os movimentos de câmera, o recorte, o 

enquadramento, os ângulos e o posicionamento da câmera trazem subjetividade à 
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produção fílmica. Todas as ações são pensadas e filmadas com alguma intenção do 

diretor de insinuar sentimentos e interpretações. (1980). 

Em uma visão um pouco contrária, Bill Nichols defende que certas tecnologias 

estimulam o espectador a acreditar em uma correspondência estreita da imagem com a 

realidade, e que os  efeitos cinematográficos parecem garantir a autenticidade do que se 

passa na tela, mesmo que tenha sido, de certa forma, construída (2005, p. 19-20). 

Mesmo que se considerasse apenas a perspectiva ficcional de Baixio das Bestas 

(2007) e O Som Ao Redor (2013), e ainda dando atenção para todo o aparato 

tecnológico que sustenta as produções e para a visão ideológica dos diretores criadores, 

a reflexão feita com base na fundamentação teórica levou a discussão de que há, sim, 

uma realidade retratada nesses filmes. 

A subjetividade de Claudio Assis e Kleber Mendonça Filho, ambos 

pernambucanos, capacitou um retrato também subjetivo – entendido aqui como uma 

qualidade – de realidade da cidade, ou da região. Uma realidade nunca é inteiramente 

objetiva, logo, a subjetividade proporciona uma visão ampla, mais legítima e fidedigna 

da realidade social. 

 

2.2. FICÇÃO x DOCUMENTÁRIO 

 

Bill Nichols escreve que as diferenças estabelecidas entre a ficção e o 

documentário não garantem uma separação absoluta entre eles. Alguns documentários 

fazem uso de práticas da ficção, como roteirização, encenação, reconstituição, ensaio e 

interpretação, enquanto alguns filmes de ficção se valem de técnicas dos documentários 

durante a filmagem, como uso de câmeras portáteis e não atores, improvisação, imagens 

de arquivo e filmagens externas. (2005, p. 17). No que diz respeito á técnicas 

cinematográficas, nas ficções estudadas Baixio das Bestas (2007) e O Som Ao Redor 

(2013), os diretores optaram por construir alguns planos com a câmera na mão, 

característico de documentários. 

Em relação á temática, a diferenciação fica ainda mais complicada: o 

documentário não só ativa a percepção estética, mas também aborda a consciência 

social – o que pode ser decepcionante para alguns espectadores que queriam apenas se 

esvair para o mundo imaginário da ficção; e fonte de estímulo para outros, que desejam 

engajamento nas questões do momento. (NICHOLS, 2007, p. 102). Entretanto, não é 
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possível afirmar que a ficção não trata de questões relacionadas à consciência social. Da 

mesma forma que os documentários também tratam de conceitos que precisam de 

metáforas para serem compreendidos. 

O documentário analisado aqui, Ocupa Brasil (2014), por exemplo, se utiliza de 

figuras de linguagem, uma característica das ficções, para tratar sobre a ocupação de 

prédios vazios da capital paulista por pessoas sem-teto. Por meio da história de Isabella, 

uma jovem alagoana de 23 anos, sem-teto, mãe de três meninos, o diretor contou a 

história também daqueles que encontraram no movimento pela moradia a esperança de 

um futuro melhor. Na mesma lógica, em O Som Ao Redor (2013) e Baixio das Bestas 

(2007) é impossível ignorar a consciência social abordada. 

De acordo com Nichols, as práticas sociais prestam-se à metáfora. Elas 

funcionam para oferecer ao espectador maneiras de comparar determinados conceitos, 

como guerra, família e amor, por exemplo, com algo que tenha valores semelhantes. 

(2007, p. 107). Sobre esse assunto, o autor ainda escreve que: 

  
O documentário, como sequência organizada de sons e imagens, 
constrói metáforas que atribuem, inferem, confirmam ou 
contestam valores que cercam as práticas sociais sobre quais 
nós, como sociedade, continuamos divididos. Usam a retórica 
deliberativa, judicial e panegírica, entre outras estratégias, para 
persuadir-nos de sua orientação, de seu julgamento ou de um 
argumento em particular. (NICHOLS, 2005, p. 107). 

 
 O cinema documentário é categorizado como um gênero posterior à ficção ainda 

que a primeira produção cinematográfica tenha sido um registro simples do cotidiano. 

Aqui, fala-se dos irmãos Lumière e a filmagem da Saída dos operários de uma fábrica 

Lumière, no século XIX.  

 As diferenças estabelecidas parecem limitar cada gênero. Por isso, o papel do 

documento – entendido neste trabalho como qualquer reflexo concreto da sociedade 

brasileira –  tem ganhado atenção e destaque dentro das novas formas de produção de 

documentários e ficções. A inserção desses documentos na produção audiovisual é uma 

estratégia produzida para a criação de um efeito de realidade e também porque pode 

passar a representar o mesmo núcleo de “estilo documentário” de denúncia social.  

Sendo assim, uma das definições possíveis para o cinema de denúncia social é a 

inscrição de fatos e documentos na produção audiovisual que questionam aspectos de 

um Brasil arcaico, com reflexos da cultura cruel e colonial. Esses documentos se 
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apresentam como um objeto pluridimensional que podem se manifestar em forma de 

filme, tanto ficção quanto documentário.  

 

2.3. O SOM AO REDOR E BAIXIO DAS BESTAS  

 

O cinema contemporâneo nordestino de Pernambuco nos convida a fazer uma 

constante reflexão sobre os processos de representação do passado, das tradições 

cinematográficas, sua relação com as obras e problemas ou temáticas que se 

reconfiguram permanentemente. Como escrevem Negrini, Stigger e Gutfriend, as 

narrativas do cinema contemporâneo tratam das relações sociais sob a perspectiva do 

sujeito através das suas emoções diluídas na rotina urbana. 

Em nosso estudo, escolhemos como uma das referências sincréticas o 

filme Baixio das Bestas (2007) de Cláudio Assis. Contrário à tradição de retratar um 

nordeste idealizado e de comunhão com a história, a obra procura o percurso inverso, 

busca a poética do abjeto, do súcio e faz desse processo um exercício constante do 

retrato do Nordeste. 

Já O Som ao redor (Brasil, 2013) é o primeiro longa do crítico e jornalista 

Kleber Mendonça Filho. Trata-se de um filme que mostra os anseios, angústias e 

aspirações de uma classe social que parece incerta de estar no mundo. O Som ao 

Redor também é uma narrativa sobre a perda de nossas raízes ou, no mínimo, da triste 

destruição de nossa história. Nesse longa, é possível encontrar representações 

simbólicas do contexto social relacionáveis a outras cidades do País – o que torna o 

filme um instrumento de evidenciação de aparência de fenômenos. 

Os filmes Baixio das Bestas (2007) e O Som ao Redor (2013) se caracterizam 

pela estrutura ficcional realista, pois são retratos de uma realidade do Brasil, da 

sociedade preconceituosa, racista e machista, mostrada de forma mimética. 

Claudio Assis e Kleber Mendonça Filho fizeram de seus filmes, Baixio das 

Bestas e O Som ao Redor, respectivamente, uma crônica da realidade brasileira, mais 

especificamente, da realidade nordestina, em uma mistura de ficção com documentário. 

Para Godard apud. Gauthier (2011, pág. 12), todos os grandes filmes de ficção tendem 

ao documentário, assim como todos os documentários tendem à ficção. E quem opta a 

fundo por um, encontra necessariamente o outro no fim do caminho. (Godard, 1985, 

p.144). 
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Segundo Tania Rivera, em seu livro Cinema, imagem e psicanálise, no mesmo 

período em que Freud e Breuer lançavam o seu estudo sobre a histeria, os irmãos 

Lumière faziam as primeiras exposições públicas de seu cinematógrafo, demonstrando 

assim que psicanálise e cinema nasceram juntos e são, de certo modo, irmãos. Porém, há 

outro elemento interessante a ser notado nessa relação de parentesco não proposital que 

a própria autora se refere: “É curioso Freud nunca ter feito alusão a essa nova arte, 

apesar de conceder lugar privilegiado em sua obra a analogias entre aparelhos ópticos e 

o aparelho psíquico” (p. 11). 

A produção de O Som ao Redor, mais especificamente, trata-se da construção de 

uma grande metáfora: a rua de Recife representa o que foi, no passado, um grande 

engenho. É como se o Brasil colonial ainda estivesse presente, apenas se desdobrou em 

outra dobra, seguindo o conceito de rizoma de Deleuze e Guattari (1995). É como se 

algo daquele período histórico continuasse presente e ressoando na atualidade, de outras 

formas. 

De acordo com Negrini, Stigger e Gutfriend (2015, p. 137), a estética adotada no 

longa de Kleber Mendonça favorece uma análise que considera os espaços na 

perspectiva do controle dos corpos como configuração da separação social. “Quando 

enquadra, a câmera mostra dispositivos que evidenciam o desejo de fiscalizar aqueles 

que estão habilitados a circular pelos espaços do bairro, ao mesmo tempo em que 

expressa o lugar daqueles que devem estar fora do espaço regulado” (2015). Essa 

análise é pertinente para evidenciar a temática que faz referencia à escravidão, explicada 

acima: a constante vigia das pessoas e o controle exercido sob seus corpos, apesar de 

acontecerem de formas diferentes na atualidade, ainda perpetuam na sociedade. E o 

audiovisual é uma maneira de mostrar essa realidade e registrar em formato de 

documento como acontece certas relações sociais no Brasil, por exemplo. 

Baixio das Bestas (2007) explora em níveis profundos a miséria, a decadência e 

podridão humana. A narração que abre o longa de Claudio Assis faz referência ao 

passado colonial, escravocrata e racista do Brasil. “Outrora, aqui os engenhos 

recortavam a campina. Veio o tempo e os engoliu”. Diálogos e frases dos personagens 

do filme evidenciam a vontade do diretor em retratar a sordidez humana. “Tá sentindo 

um cheiro estranho? É a podridão do mundo”, diz uma personagem. "A pobreza vai 

socializar o mundo!", afirma Everardo, o personagem de Matheus Nachtergaele. 
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As relações humanas e sociais são tão desoladas e pobres quanto o local em que 

elas acontecem, o baixio – banco de areia ou rochedo oculto sob a água, local raso no 

mar ou rio, de acordo com o Dicionário Michaelis. Auxiliadora (Mariah Teireixa), uma 

menina de 16 anos, tem seu corpo exposto pelo avô Heitor, interpretado por Fernando 

Teixeira, – cuja primeira fala no longa é sobre moral e perda da esperança no mundo – 

para caminhoneiros que passam pela Zona da Mata pernambucana. O falso moralismo 

de Heitor traz à tona a hipocrisia e a estrutura patriarcal da sociedade brasileira, 

principalmente no interior nordestino. As relações que protagonizam o filme se mantém 

de maneira estrutural, como o machismo, racismo e violência.  

Kleber Mendonça Filhe expõe, em O Som Ao Redor (2013), o Brasil de forma 

crua e clara reproduzida em uma rua da capital de Pernambuco. Por entre prédios, carros 

e eletroeletrônicos, são revisitadas instituições nacionais seculares como o patriarcado, o 

homem cordial, a casa grande e a senzala, o racismo de entrelinhas, o patrimonialismo. 

Deixa-se para trás o decadente engenho, mas as práticas antigas permanecem, 

confirmadas e redesenhadas pelo comportamento de cada personagem.  

Frases do filme como “Chegou na minha rua sem pedir licença”, “O quarto da 

empregada é com janela” e “Esse orelhão aí não é de favela” resumem os pequenos 

preconceitos ainda enraizados na população brasileira de classe média ascendente. 

Como proposto pelo longa, faz-se aqui mais uma analogia ao período colonial brasileiro 

que se estende até os dias atuais: os diálogos ilustram a aflição da classe média – ou 

casa grande – ao perceber a iminente invasão e ascensão da classe mais baixa – ou 

senzala.  

O Som ao Redor (2013) permitiu abordar inúmeros aspectos, como espaço 

urbano, especulação imobiliária, colonialismo, individualismo, consumo e o 

patriarcado. A narrativa do filme mostra o cerne da sociedade brasileira, com todos os 

seus detalhes, atualizando o passado feudo-colonial em meio à modernidade. O Som ao 

Redor é capaz de mostrar que, no século XXI, a exploração do trabalho e a obsessão 

com a posse só ganham novas expressões. O filme faz um retrato sutil de uma 

sociedade que passa por uma transformação social, ainda assombrada pelas crueldades 

de seu passado feudal. 

A trama também faz um panorama da convivência problemática que se tem 

hoje com os espaços públicos e privados nas grandes cidades brasileiras e a situação 

de hostilidade que passa pelas relações domésticas de trabalho.  
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O Som ao redor (2013) captura traços que constituem expressiva parcela da 

experiência social do Brasil contemporâneo. As personagens da classe média recifense 

orbitam em torno de seus anseios de consumo e necessidade de segurança, bem como se 

entorpecem em desprazeres e tédio. Já os trabalhadores desempenham papéis em que 

irrompem as figuras do servilismo e do ressentimento social.  

 

2.4. OCUPA BRASIL E A CONSTRUÇÃO DO DOCUMENTO 

 

O documentário é o formato de produção audiovisual que lida diretamente com a 

produção do sentido da ‘realidade’, mostra fatos reais e aborda temas ou assuntos em 

maior profundidade a partir da seleção de alguns aspectos e representações auditivas e 

visuais. Ao optar por determinado tema, é preciso analisar a sua importância histórica, 

social, política, cultural, científica ou econômica. Além disso, não pode-se esquecer que 

o documentário pode reconstituir ou analisar assuntos contemporâneos de nosso mundo 

histórico analisado por uma perspectiva crítica, o que possibilita desenvolver de forma 

mais complexa alguns temas mais corriqueiros ou cotidianos, geralmente tratados de 

forma superficial por reportagens diárias ou semanais pelas mídias impressa, 

radiofônica e/ou televisiva.  

O documentário coloca em questão o problema do universo de referência e as 

diferentes modalidades discursivas, podendo utilizar diversas técnicas, tais como do 

cinema ou vídeo de montagem, o cinema direto, reportagem, atualidades, uma produção 

didático-educativo ou até um filme caseiro feito com uma câmera de celular. 

Documentários sobre a Segunda Guerra Mundial, por exemplo, ou, no caso deste 

estudo, Ocupa Brasil (2014) de Daniel A. Rubio, apontam para uma teoria de cunho 

social – neste caso, das pessoas sem moradia – através da imaginação que o diretor 

colocou em suas imagens com uma determinada orientação e que podem ficar, às vezes, 

sem o controle dos fatos históricos. 

Assim, o documentário pode apresentar diferentes histórias ou argumentos, 

evocações ou descrições abrindo um espaço de reflexão sobre os principais 

acontecimentos das regiões do Brasil e de outras partes do mundo, investigando 

relações ou contradições sociais e a realidade de diferentes países e culturas. 

Alguns fatores presentes no documentário facilitam a compreensão dos 

espectadores, como a linguagem mais aprofundada e o maior tempo disponibilizado 
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para sua produção e exibição. O que se coloca em discussão aqui é a construção da 

linguagem do audiovisual para a produção de narrativas que trazem uma reflexão e 

compreensão dos problemas sociais de cidades ou metrópoles, sem a pretensão de 

duvidar ou tirar a autoridade da narrativa fílmica de documentário em detrimento de 

outras narrativas, como as das Ciências Sociais, por exemplo.  

Temas como ocupação de lugares ociosos ou prédios abandonados e a luta por 

moradia, como os presentes no documentário Ocupa Brasil (2014), são representações 

ou narrativas que requerem uma pesquisa do material prévio e do espontâneo e precisam 

caminhar com técnicas e efeitos para alcançar esse espontâneo, pois o conteúdo e 

resultado final deverá alcançar as premissas iniciais, uma espécie de denúncia e de 

registro histórico. O diretor Daniel A. Rubio acompanhou os integrantes do movimento 

por vários dias, alguns nos quais, inclusive, houve ações de ocupação de prédios 

abandonados e desocupados do centro de São Paulo. 

Durante todo o documentário, o espectador é apresentado a vários elementos 

ignorados diariamente pela sociedade. Fora o movimento pela luta de moradia e a 

educação sexual, Ocupa Brasil (2014) aponta outras questões como a pichação, a 

educação e saúde públicas, o desemprego e a especulação imobiliária. 

A importância do olhar estético e artístico se desloca, aqui, para os espectadores 

que fazem uma imagem mental dos acontecimentos da cidade mostrados pela tela de 

projeção, como as narrativas sobre a luta pela moradia (Ocupa Brasil, 2014) ou sobre a 

estética do nojo deslocada em Baixio das Bestas (2007). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Costuma-se pensar no Brasil como um País cordial, em processo de 

desenvolvimento. Os filmes estudados nesta pesquisa mostram uma realidade diferente. 

Mesmo um pouco distantes no que diz respeito à maneira de filmar, O Som Ao Redor 

(2013) e Baixio das Bestas (2007) se aproximam por documentar, através de histórias 

ficcionais, a mesma coisa: a violência e a realidade social. Os resultados obtidos 

mostram que cada uma das produções escolhidas deixam e levam marcas da história e 

do referencial local e cultural por meio de suas conotações de documentário. 

A realidade social do Brasil arcaico, que camufla a ideia de um País avançado e 

democratizado não precisa ser exposta apenas em documentários, como o Ocupa Brasil 
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(2014), usado como referência neste estudo. Ela se revela, também, na produção 

ficcional. Os filmes de ficção analisados neste trabalhado foram capazes de expor o 

modelo de sociedade conservador ainda presente na realidade brasileira.  

A análise bibliográfica e dos filmes proporcionou uma reflexão sobre os limites 

filosóficos e estéticos entre a ficção e o documentário. E foi possível estabelecer 

também algumas diferenças pontuais entre os gêneros do audiovisual abordados, ainda 

que a aproximação e semelhança entre eles não aparente ter um núcleo denominador. É 

necessário avançar nos estudos que buscam a diferenciação de um gênero para o outro, 

ou ainda, a teorização mais detalhada de um gênero híbrido que possa compor o núcleo 

de semelhanças entre a ficção e a não-ficção. 

De todo modo, os filmes foram tomados como objeto de estudo para a 

compreensão do retrato da realidade social e do papel dos diretores criadores dessa 

proposta ficcional.  

As cenas de abertura de O Som Ao Redor (2013) e Baixio das Bestas (2007), 

filmes considerados do novo cinema brasileiro, marcam uma semelhança entre os 

filmes. Ambos longas começam fazendo referência ao Brasil colonial, com imagens em 

preto e branco de um passado (não tão) distante.  Em O Som Ao Redor (2013), o corte 

da cena de início para o segundo plano,  que mostra crianças brincando na quadra de um 

condomínio, prevê a intenção do diretor em trabalhar com a temática e com o retrato das 

diferenças sociais da época dos engenhos que se refletem na contemporaneidade urbana 

dos anos 2000. É como se algo daquele período histórico continuasse presente e 

ressoando na atualidade. 

É possível dizer que através dos filmes pode-se encontrar/localizar representações 

e imagens de grupos sociais, como no caso de Baixio das Bestas (2007) e O Som ao 

Redor (2013), que manifestam ou atestam uma mentalidade coletiva com objetivos 

próprios. A questão do valor inicial em cada um dos filmes escolhidos é retratar as 

representações sociais que ainda subsistem nestas regiões. É como se estes diretores 

encarnassem o papel de historiador por mostrar, através de suas imagens e sons, 

momentos da história brasileira que ficaram mal entendidos ou estudados, além de 

questionamentos sobre o que permanece vivo do Brasil colonial e a conquista da 

liberdade. 

Sendo assim, Claudio Assis e Kleber Mendonça Filho não ignoram as condições 

históricas na produção de suas obras. Agindo como se fossem historiadores, eles se 



	

Intercom	–	Sociedade	Brasileira	de	Estudos	Interdisciplinares	da	Comunicação	
41º	Congresso	Brasileiro	de	Ciências	da	Comunicação	–	Joinville	-	SC	–	2	a	8/09/2018	

	

 12 

valem do filme e suas imagens para produzir um documento. Eles colocam nas 

produções cinematográficas aqui estudadas seus modos de enxergar a realidade 

brasileira, seu ponto de vista, seu saber histórico e cultural. Obra artística e documento 

se conjugam e se tornam um só. 

"Sabe o que é o melhor do cinema? É que no cinema tu pode fazer o que tu quer", 

diz o personagem de Matheus Nachtergaele em Baixio das Bestas (2007). É isso que os 

diretores fazem aqui. Ao inserir referências históricas e reflexos das relações da 

sociedade brasileira, os cineastas se propõem a fazer uma denúncia social através da 

ficção e dar visibilidade e luz para o Brasil com problemas estruturais, construído por 

diferenças sociais e preconceitos enraizados.  

Finalmente, um olhar estético e à deriva permitiu encontrar em O Som Ao Redor 

(2013) um sentido mais poético, de redenção. Ao contrário de Baixio das Bestas (2007), 

cuja crueza das cenas parece dizer que ainda não há uma saída para as denúncias que 

faz. 

É interessante também fazer um paralelo do desenvolvimento do audiovisual no 

Brasil com os estudos em jornalismo investigativo e jornalismo interpretativo. Desde 

2010, a produção audiovisual vem aumento no País, devido, entre outros fatores, às 

políticas de fomento ao cinema. Com isso, o jornalismo investigativo está se valendo, 

cada vez mais, da linguagem cinematográfica e audiovisual para desenvolver seu papel 

e se comunicar com a população. 

O formato tradicional do jornalismo está, de certa forma, desgastado. Os recursos 

audiovisuais, como os documentários, por exemplo, constituem uma maneira alternativa 

para abordar temas pouco explorados pelas grandes mídias tradicionais, que na maioria 

das vezes, são regidas por conceitos e opiniões conservadoras. 
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